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AVALIAÇÃO DA FLAMBAGEM LATERAL 

COM TORÇÃO DE VIGAS DE AÇO A 
PARTIR DE ABORDAGEM NUMÉRICA



OBJETIVOS

• Apresentação de abordagem alternativa para determinação do 

momento resistente, baseada na determinação do momento crítico. 

Dispensa da determinação explícita dos parâmetros λ𝑝 e λ𝑟. 

• Comparativo entre momentos críticos obtidos por abordagem 

normativa e por análises numéricas.

• Comparativo entre momentos resistentes obtidos por abordagem 

normativa tradicional e pela abordagem alternativa (projeto de 

revisão da ABNT NBR 8800).



1. INTRODUÇÃO

 
  

  
  
  
  

  
  
  

 

                  

         

         

         

  
 
 
 
  
 
 
 

  
 
 
 

  
 

  
 

  
 

Função momento nominal resistente vs parâmetro de 

esbeltez reduzida (Projeto de Revisão da ABNT NBR 8800)



1. INTRODUÇÃO

• Parâmetro λ𝑟 varia em função

do Coef. 𝐶𝑏

 
  

  
  
  
  

  
  
  

 

                  

         

         

         

  
 
 
 
  
 
 
 

  
 
 
 

  
 

  
 

  
 

• Sempre haverá fases plástica, 

inelástica e elástica

• O momento nominal na fase 

inelástica não é multiplicado 

pelo Coef. 𝐶𝑏.

λ ≤ λ𝑝 → 𝑀𝑛 = 𝑀𝑝

λ𝑝 < λ < λ𝑟 → 𝑀𝑛 = 𝑀𝑝 − ൗ𝜆 − λ𝑝 λ𝑝 − λ𝑝 ∙ (𝑀𝑝 −𝑀𝑟)

λ > λ𝑟 → 𝑀𝑛 = 𝑀𝑐𝑟



1. INTRODUÇÃO

• Análise de estabilidade elástica

 
  

  
  
  
  

  
  
  

 

                  

         

         

         

  
 
 
 
  
 
 
 

  
 
 
 

  
 

  
 

  
 

• Parâmetro de esbeltez reduzida

• Fator de redução para a 

Flambagem Lateral com Torção 

(FLT)

𝑀𝑛 = χ ∙ 𝑀𝑝

λ𝐹𝐿𝑇 = Τ𝑀𝑝 𝑀𝑐𝑟 
λ𝐹𝐿𝑇 ≤ 0,40 → χ = 1,0 

0,40 < λ𝐹𝐿𝑇 ≤ 1,40 → χ = 1,0 − 0,49 ∙ (λ𝐹𝐿𝑇 − 0,40) 

λ𝐹𝐿𝑇 > 1,40 → χ = Τ1,0 λ𝐹𝐿𝑇
2 



2. ESTABILIDADE ELÁSTICA

• ANSYS, GBTUL e LTBEAM N

• Comparativo entre resultados numéricos e 

expressão normativa ABNT NBR 8800:2008



2. ESTABILIDADE ELÁSTICA

• Resultados muito bem correlacionados para diferentes valores de 

Coeficiente 𝐶𝑏 e diferentes carregamentos aplicados.



2. ESTABILIDADE ELÁSTICA

• Exceção: Viga com curvatura reversa. Resultados normativos 

excessivamente conservadores. Valores de Coef. 𝐶𝑏 e Parâmetro 𝑅𝑚.



3. DIMENSIONAMENTO

• Abordagem normativa alternativa (Projeto de Revisão ABNT NBR 8800)



3. DIMENSIONAMENTO

Vista Superior

Perspectivas



3. DIMENSIONAMENTO

• Abordagem normativa tradicional

Momento Coef Cb λ λ λ Momento

 Mcr2 [kN.cm] - - - - MRd2 [kN.cm]

7050 1,32 324 42 144 6409

11055 2,07 324 42 191 10050

23200 4,34 324 42 327 21012

Para o cálculo do Coeficiente Cb associado à viga com contenção lateral contínua, foram utilizados os seguintes parâmetros:

q = 1,0 kN / m | M0 = 1250 kN.cm | M1 = 0 | MCL = 625 kN.cm 

Condições de contorno e carregamentos



4. CONCLUSÕES

• Resultados de momento crítico bem correlacionados, exceto para vigas 

sujeitas à curvatura reversa (abordagem normativa).

• Abordagem alternativa: possibilidade de avaliação de diferentes posições 

de carregamento atuantes na seção transversal.

• Em casos de carregamento aplicados na semialtura, os resultados entre a 

abordagem normativa tradicional e a abordagem alternativa foram bem 

correlacionados. Inclusive, para o caso de carregamento aplicado na mesa 

superior com contenção lateral contínua. 
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